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Abstract. Fundamental aspects of welfare of bulls kept in semen collection centers. The science advances in relation 

to reproductive management has provided progress to animal production contributing to the development of Brazilian 

livestock. In cattle breeding, reproductive biotechnologies have been used to maximize the use of animals with elevated 

genetic merit and disseminate desired traits, contributing to benefits from a scientific and economic point of view. How-

ever, some of the biotechniques of reproduction routinely used in animal production, such as electroejaculation, have 

potential to compromise the bulls’ welfare. This theme has attracted the attention of technicians and producers due to 

the growing pressure from the most demanding consumer markets and public concern with ethical issues related to farm 

animal husbandry. Thus, in this review we will address the main aspects of welfare of bulls kept in semen collection cen-

ters, seeking a reflection on the possible solutions to its major problems.
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Resumo. O avanço da ciência em relação ao manejo reprodutivo tem proporcionado progressos à produção animal con-

tribuindo para o desenvolvimento da pecuária brasileira. Na bovinocultura, as biotecnologias reprodutivas passaram a ser 

utilizadas com o objetivo de potencializar o uso de reprodutores com elevado mérito genético e de disseminar caracte-

rísticas desejáveis, trazendo benefícios do ponto de vista científico e econômico. No entanto, algumas das biotécnicas da 

reprodução utilizadas rotineiramente na produção animal, como a eletroejaculação, têm potencial para comprometer o 

bem-estar dos touros. Este tema tem ganhado espaço entre técnicos e produtores devido à crescente pressão dos mer-

cados consumidores mais exigentes e preocupação pública com aspectos éticos relacionados ao modo de criação dos 

animais de fazenda. Sendo assim, nessa revisão iremos abordar os principais aspectos sobre o bem-estar de touros man-

tidos em centrais de coleta de sêmen, buscando uma reflexão sobre as possíveis soluções para os principais problemas.
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Introdução

A bovinocultura constitui uma das prin-
cipais atividades da produção agropecuária brasi-
leira (Anualpec, 2016). Nos rebanhos nacionais, 

os touros representam uma pequena proporção 
dos animais, geralmente, menos de 5% do efeti-
vo total (Cardoso & Teixeira, 2015). Apesar dis-
so, esta categoria animal tem grande importância 
dentro dos sistemas de produção, tendo em vista 
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que, por meio do uso de reprodutores com eleva-
do mérito genético é possível acelerar o progres-
so genético dos rebanhos. Sabe-se que o touro é 
responsável por 70% ou mais do melhoramento 
genético de uma população (Menegassi et al., 
2011). Nesse sentido, a utilização das biotécnicas 
aplicadas à reprodução animal, como por exem-
plo; inseminação artificial, inseminação artificial 
em tempo fixo, produção in vitro de embriões, 
produção de embriões por superovulação, trans-
ferência de embriões e etc., desempenha um pa-
pel importante na difusão de material genético 
de alta qualidade, contribuindo para o aumento 
da produção de leite e carne no país (Figueiredo 
& Molento, 2008).

No Brasil, a comercialização do sêmen é 
realizada principalmente pelas Centrais de Coleta 
e Processamento de Sêmen. Nessas centrais são 
efetuadas a coleta, a avaliação, o congelamento, 
o armazenamento e a comercialização do sêmen. 
Para a comercialização do material genético do 
touro, os animais são submetidos a uma série 
de procedimentos que podem influenciar dire-
tamente no seu bem-estar como, por exemplo, 
a coleta do sêmen (Palmer, 2005). Esta é uma 
prática rotineira nas centrais, pois as amostras 
são utilizadas para avaliação do potencial repro-
dutivo de touros, da qualidade do sêmen e para 
a produção de doses para venda. 

Para a seleção de reprodutores, deve-se 
levar em conta, além das características zootéc-
nicas desejáveis, avaliações da qualidade esper-
mática (desempenho quantitativo e qualitativo) 
e da libido dos animais. A realização do exame 

andrológico tem como princípio fundamental 
caracterizar o potencial reprodutivo dos touros 
e fundamenta-se na observação da saúde geral, 
saúde genética e saúde genital (CBRA, 2013). 
Assim, deve-se incluir a avaliação de todos os 
fatores que contribuem para a performance re-
produtiva do touro. O exame andrológico é indi-
cado para a seleção e preparação de touros antes 
da estação de monta ou para centrais de coleta, 
bem como nos casos de histórico de infertilidade 
individual. 

O exame andrológico deve ser realiza-
do em um ambiente adequado e seguro não só 
para o examinador como também para o animal, 
sendo geralmente utilizado um tronco de con-
tenção próprio para bovinos (CBRA, 2013). Esse 
exame deve ser rigoroso e criterioso, conforme 
as etapas, a seguir: 1) identificação do animal; 2) 
anamnese ou história clínica; 3) exame clínico ge-
ral; 4) exames especiais dos órgãos reprodutivos; 
5) avaliação do comportamento sexual; 6) coleta 
e avaliação seminal (avaliação das características 
do ejaculado); 7) exames complementares e 8) o 
diagnóstico e a conclusão.  

Geralmente quando os touros são des-
classificados nesses testes eles são considerados 
portadores de algum distúrbio reprodutivo que 
podem levar à subfertilidade, infertilidade ou es-
terilidade. Cabe lembrar, que touros com alguns 
problemas reprodutivos podem ter a capacidade 
de gerar descendentes e, caso o problema seja 
de origem genética, pode até ser transmitido à 
sua progênie. Sendo assim, a realização dos exa-
mes andrológicos satisfatórios possibilitará a se-
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leção de reprodutores aptos ao bom desempe-
nho reprodutivo, obtendo-se melhores taxas de 
fertilidade nos rebanhos brasileiros.

É comum ouvir comentários sobre o 
quanto os machos reprodutores são bem cuida-
dos tanto nas fazendas como nas centrais e isso 
acontece principalmente devido às condições 
nutricionais e instalações às quais estes animais 
estão submetidos. No entanto, esses não são os 
únicos critérios importantes para garantir um ele-
vado grau de bem-estar a um indivíduo. Também 
devem ser levados em consideração aspectos re-
lacionados ao ambiente, à saúde, ao comporta-
mento e ao estado mental dos animais (Mellor 
& Reid, 1994; Broom & Molento, 2004). Bem-
-estar animal é um tema complexo com impli-
cações científicas, éticas, econômicas, culturais, 
sociais, religiosas e políticas (OIE, 2015), sendo 
de grande importância para a produção animal. É 
definido como o estado de um indivíduo em rela-
ção as suas tentativas de se ajustar ao ambiente 
(Broom, 1986). Nesse sentido, no âmbito da saú-
de, por exemplo, devem-se considerar processos 
dolorosos aos quais os animais são submetidos. 
E, nesse caso, alguns procedimentos realizados 
durante os manejos reprodutivos podem causar 
estresse agudo nos animais como a inseminação 
artificial, exames com palpação transretal e co-
leta de sêmen com uso de eletroejaculação. De-
ve-se considerar também que os manejos reali-
zados rotineiramente, dentre eles as vacinações 
e as mudanças de lote, podem ter um impacto 
ainda maior sobre o bem-estar desses animais. 

Um baixo grau de bem-estar pode tam-

bém ser causador de efeitos negativos na eficiên-
cia e duração da vida reprodutiva dos touros, 
mostrando que além dos prejuízos ao próprio 
animal, há prejuízos na produtividade, com pos-
síveis perdas econômicas associadas. Por exem-
plo, touros com baixa fertilidade, seja devido à 
incapacidade de montar ou à má qualidade do 
sêmen, causam uma perda econômica conside-
rável, principalmente porque a fertilidade de um 
touro tem um impacto muito maior no desem-
penho do rebanho do que a fertilidade de uma 
vaca (McGowan, 2004; Whitlock et al., 2012). 
Com isso, percebe-se a importância de se consi-
derar os diferentes aspectos do bem-estar dos 
reprodutores para uma avaliação mais robusta e 
confiável, capaz de identificar os pontos críticos a 
serem melhorados. 

O grau de bem-estar dos animais de-
pende do tipo e intensidade dos desafios enfren-
tados por eles. Para identificar esses desafios é 
preciso conhecer as necessidades dos animais, 
sendo importante uma visão integrada do siste-
ma produtivo. Por esse motivo, é essencial ado-
tar uma abordagem que leve em conta todos os 
elementos que tenham potencial para prejudicar 
a qualidade de vida dos animais. Para esse artigo, 
vamos utilizar o modelo dos “cinco domínios do 
bem-estar animal” descrito por Mellor & Reid 
(1994), que é dividido em um componente físico 
(nutrição, saúde, ambiente e comportamento) 
e um componente mental (estados mentais); e 
que atuam concomitantemente na definição do 
estado de bem-estar animal. 

Bem-estar de touros mantidos em centrais de coleta de sêmen
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Aspectos relacionados à Nutrição

A nutrição é um dos fatores mais impor-
tantes em todos os tipos de sistemas de produção 
animal e exerce grande influência na reprodu-
ção (Barth et al., 2008; Santos et al., 2014). Por 
exemplo, dietas ricas em lipídios trazem benefí-
cios para a reprodução em ruminantes, influen-
ciando a motilidade espermática, a viabilidade 
celular e a proteção dos espermatozoides (San-
tos et al., 2014). Coulter & Kozub (1984) descre-
veram diferenças na circunferência escrotal e nas 
reservas de esperma de touros em fase de cres-
cimento, alimentados com diferentes níveis de 
energia. Os animais alimentados com elevados 
níveis energéticos (80% de concentrado na die-
ta) tiveram seu potencial reprodutivo reduzido. 
Nesse sentido, Barcellos et al. (2015) afirmaram 
que a superalimentação é, possivelmente, um 
dos principais problemas relacionados com a nu-
trição dos touros, pois, na intenção de estimular 
um rápido desenvolvimento, são utilizadas dietas 
com altos níveis de concentrado, resultando na 
obesidade dos touros com prejuízos para a capa-
cidade de monta, atividade sexual e redução da 
libido. 

Animais submetidos à subalimentação 
ou à superalimentação podem sofrer efeitos ne-
gativos em seu grau de bem-estar. Touros manti-
dos em centrais de coleta de sêmen geralmente 
recebem uma dieta equilibrada e, de modo ge-
ral, não enfrentam problemas nutricionais (Bar-
cellos et al., 2015). No entanto, é preciso estar 
atento, pois uma alimentação inadequada a essa 
categoria animal pode causar desordens meta-

bólicas (como a acidose) e, consequentemen-
te, resultar em problemas de cascos, devido ao 
inadequado suprimento sanguíneo nessa região 
(Hernández et al., 2014). Dessa maneira, a capa-
cidade dos touros de caminhar e realizar a monta 
pode ficar comprometida. Desajustes nutricio-
nais também podem afetar negativamente a es-
permatogênese. Para Castro (2002), um regime 
de ingestão intensa de proteína, por exemplo, 
pode provocar acidose metabólica afetando de-
cisivamente as células espermáticas e, portanto, 
a produção de sêmen. Para touros alimentados 
com dietas com alta energia por grandes perío-
dos (o que é comum em animais de exposição e 
de centrais de coleta de sêmen) o aumento do 
depósito de gordura pode provocar, devido seu 
peso exagerado, problemas de cascos (Castro, 
2002), o que por sua vez provoca dores e reduz o 
bem-estar desses animais.

Assim, é essencial manter à disposição 
dos animais uma dieta adequada e distribuí-
da em refeições ao longo do dia cumprindo as 
exigências nutricionais dessa categoria. Outra 
questão importante é o período de adaptação 
dos animais à nova dieta. Geralmente, quando 
são encaminhados para as centrais de coleta de 
sêmen há uma mudança na alimentação e, por 
isso, é necessária a utilização de um protocolo 
de adaptação nutricional, de preferência com 
aumento gradativo da porcentagem proteica e/
ou energética da dieta. Além disso, não se pode 
negligenciar a oferta de água que deve estar 
sempre limpa, fresca e à qual os animais devem 
ter livre acesso. Sendo assim, é importante ter 

Carvalhal & Costa.

Revista Brasileira de Zoociências 19(2): 249-264. 2018



.253

em mente que a dieta de touros mantidos nas 
centrais de coleta de sêmen deve ser balanceada 
com oferta de volumosos e concentrados de óti-
ma qualidade. Dando atenção especial aos pro-
blemas causados pela superalimentação a fim de 
evitar o sobrepeso dos animais, pois, durante as 
coletas de sêmen todo o peso do touro é depo-
sitado nos membros posteriores, sobrecarregan-
do-os e causando lesões nas articulações (Motta 
et al., 2017).

Aspectos relacionados ao Ambiente

Uma das primeiras preocupações rela-
cionadas ao bem-estar dos touros é a adaptação 
desses animais ao novo ambiente ao serem trans-
feridos das fazendas de origem para as centrais. 
Nesse caso, é importante atentar-se à qualidade 
do local onde os animais estão alojados (Cano-
zzi et al. 2015). Assim, devem ser considerados 
critérios como a densidade de animais, limpeza, 
quantidade de barro e poeira, tipo de piso das 
instalações, temperatura e umidade do ar, en-
tre outros (Broom & Fraser, 2010). O cuidado 
com todos esses itens é de grande importância 
para o bem-estar desses animais, já que podem 
influenciar diretamente nas suas funções pro-
dutivas. Na literatura científica, não há estudos 
abordando especificamente o ambiente no qual 
essa categoria animal deve ser mantida nas cen-
trais de coleta de sêmen, focando nas condições 
brasileiras de criação. Porém, foram encontra-
dos alguns estudos que abordam o bem-estar de 
touros criados em baias (confinados). Absman-
ner et al. (2009) utilizaram indicadores compor-
tamentais para avaliar o efeito de quatro tipos 

de pisos: 1) ripa de concreto; 2) ripa de concreto 
com tapete de borracha; 3) cama de palha e; 4) e 
cama de palha sobre ripa de concreto. Os auto-
res descreveram que a cama de palha foi o piso 
que ofereceu maior conforto, pois os animais 
não apresentaram nenhuma alteração de com-
portamento (diminuição no tempo de descanso, 
por exemplo) e escorregões nesse piso. Da mes-
ma forma, Gygax et al. (2007) reportaram que 
touros passaram mais tempo deitados e tiveram 
menor número de escorregões no piso de palha 
quando comparado com o piso de borracha e de 
concreto nas baias, respectivamente. Para esses 
autores, o revestimento de borracha pode servir 
para melhorar o bem-estar de touros mantidos 
no concreto, mas não pode ser considerado equi-
valente às condições dos animais mantidos em 
cama de palha.

Tendo em vista as condições brasileiras 
de criação, os estudos disponíveis estão mais re-
lacionados ao ambiente térmico, especialmente 
o estresse por calor. Na maioria das espécies de 
mamíferos, incluindo os bovinos, o estresse tér-
mico tem efeitos deletérios sobre a nutrição, a 
fisiologia e as funções reprodutivas (Bernabucci 
et al., 2010; Takahashi, 2012; Gauly et al., 2013; 
Scholtz et al., 2013). Sabe-se que touros expos-
tos a estresse térmico (situação na qual o animal 
se encontra fora da zona termoneutra) têm suas 
funções reprodutivas alteradas, prejudicando o 
desempenho. Por essa razão, é necessário buscar 
estratégias que permitam mitigar tal desconforto 
e, para isso, deve-se levar em consideração que 
a tolerância térmica varia de acordo com a raça 

Bem-estar de touros mantidos em centrais de coleta de sêmen

Revista Brasileira de Zoociências 19(2): 249-264. 2018



254.

e o indivíduo (Gauly et al., 2013; Van Laer et al., 
2014). 

Nos machos, as gônadas localizam-se 
em uma bolsa escrotal fora do corpo para man-
ter a temperatura do testículo abaixo da tempe-
ratura interna do animal, o que é necessário para 
a espermatogênese normal (Takahashi, 2012). 
O calor intenso do Brasil provoca o aumento da 
temperatura escrotal fazendo com que a termor-
regulação testicular fique prejudicada, potencia-
lizando a ocorrência de problemas reprodutivos, 
como o aumento dos defeitos espermáticos, a 
diminuição da motilidade e das reservas epidídi-
mas de esperma, prejudicando também a libido 
(Gabaldi & Wolf, 2002; Córdova-Izquierdo et 
al., 2014). O estresse térmico tem efeitos preju-
diciais nas funções testiculares, tais como a ini-
bição da espermatogênese e a baixa qualidade 
do esperma (revisão em Takahashi, 2012). Em 
estudo realizado por Meyerhoeffer et al. (1985) 
foi encontrado que animais submetidos a alta 
temperatura ambiental apresentaram sêmen de 
menor qualidade com porcentagem de motilida-
de espermática reduzida e aumento da porcenta-
gem de esperma anormal e envelhecido. Frente 
a uma condição que cause estresse por calor, os 
prejuízos à qualidade espermática são menores e 
a recuperação dos animais é mais rápida em tou-
ros Bos indicus em comparação com os Bos tau-
rus (Skinner & Louw, 1966). Segundo McManus 
et al. (2009), se os animais experimentam des-
conforto térmico, eles buscam maneiras de per-
der calor e isso envolve uma série de adaptações 
dos sistemas respiratório, endócrino e nervoso, 

o que pode determinar a tolerância de cada raça 
em seu ambiente.

Em regiões de clima quente, abrigos na-
turais e artificiais são eficazes para proteger os 
animais de radiação, chuva e vento (Van Laer et 
al., 2014). Quando o calor aumenta, a primeira 
reação do bovino na tentativa de dissipar o ca-
lor é comportamental, dessa maneira, os animais 
precisam ter acesso à sombra, seja ela natural ou 
na forma de abrigos. Nesse sentido, Chiquitelli 
Neto et al. (2015) estudou o efeito da disponibi-
lidade de sombra sobre a qualidade seminal de 
tourinhos Brangus com idade média de 14 me-
ses, em semi-confinamento, encontrando uma 
redução da motilidade espermática dos touri-
nhos mantidos sem sombreamento. Ou seja, in-
dependentemente do ambiente em que o touro 
está alocado dentro da central de coleta (baias e/
ou em piquetes), é importante adequar o local 
com o intuito de mitigar os efeitos do estresse 
térmico e promover melhorias para o bem-estar 
dos touros.

Aspectos relacionados à Saúde

Como mencionado anteriormente, tou-
ros criados em centrais de coleta de sêmen ge-
ralmente recebem atenção especial e ambiente 
adequado. Porém, em algumas situações, o au-
mento do tamanho e peso corporal em respos-
ta à seleção para características de crescimento 
(por exemplo: a característica perímetro escrotal 
que é selecionada em função da sua relação com 
o desempenho reprodutivo dos touros, porém 
também está fortemente associada com o tama-
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nho corporal dos animais) tornam os membros 
proporcionalmente reduzidos frente à estrutura 
corporal do animal, levando a lesões do sistema 
locomotor que podem afetar negativamente o 
desempenho reprodutivo dos touros (Babić et 
al., 2014). Em estudo realizado por Babić et al. 
(2014) foi avaliado o efeito do estresse, dor e in-
flamação causados por lesões nos cascos sobre a 
saúde e reprodução de touros Holandeses. Nes-
se estudo, alguns dos maiores touros desenvol-
veram úlceras e abscessos nos cascos devido à 
baixa disponibilidade de espaço nas baias onde 
eram mantidos. Esse grupo de animais foi defini-
do como grupo experimental, ou seja, acometi-
dos por problemas nos cascos. Logo no início do 
experimento esses animais foram tratados com 
remoção cirúrgica da úlcera, correção dos cas-
cos e terapia de suporte (antibióticos e analgési-
cos). Os outros touros (grupo controle = animais 
saudáveis) receberam apenas uma correção dos 
cascos. De acordo com os dados laboratoriais, 
os touros após a cirurgia e durante a terapia de 
suporte apresentaram parâmetros hematológi-
cos e bioquímicos específicos para danos renais 
reversíveis e endotoxemia (proteínas totais alte-
radas, creatinina, ureia, linfopenia) durante mais 
de 30 dias, embora parecessem saudáveis clini-
camente. Apesar disso, não se notou influência 
do tratamento nem no nível de estresse do ani-
mal, nem na produção de esperma, com ejacu-
lação de qualidade aceitável. Mesmo com esses 
resultados, os autores comentaram que lesões 
superficiais influenciam a saúde e o bem-estar 
dos touros, muito mais do que se possa supor. 
De fato, esse tipo de lesão, que causa a claudica-

ção, se relaciona ao bem-estar por meio de todos 
os domínios citados anteriormente. Esta pode 
surgir em consequência de problemas nutricio-
nais e de alojamento do animal e afeta na saúde 
e no comportamento, uma vez que acarreta em 
dificuldades em expressar seus comportamentos 
naturais. 

Touros mantidos em centrais de coleta 
são expostos a uma rotina de manejos potencial-
mente aversivos, como a coleta de sêmen por 
eletroejaculação, por exemplo. A eletroejacu-
lação consiste na introdução de um eletrodo ci-
líndrico (o eletroejaculador) nos ânus do animal, 
que emite uma estimulação elétrica e provoca a 
ejaculação (Palmer, 2005), sendo utilizada roti-
neiramente em exames andrológicos e nas co-
letas de sêmen para uso comercial nas centrais 
(Persson, 2007; Amaral et al., 2017). Essa téc-
nica de coleta é amplamente utilizada em repro-
dutores que não são condicionados a coleta com 
vagina artificial ou que estejam incapacitados de 
montar (que apresentam lesões articulares ou 
problemas de casco, por exemplo). Apesar des-
se tipo de manejo ser considerado relativamente 
rápido, submete os animais a um estresse agu-
do observado por meio de alterações comporta-
mentais, indicadoras de sensação dolorosa ou de 
desconforto nos bovinos, e fisiológicas, caracteri-
zando uma diminuição do bem-estar dos touros 
(Palmer et al., 2005). Por essa razão, em muitos 
países tem-se discutido e até banido a utilização 
desse método (Mosure et al., 1998), sendo que 
em alguns deles, como a Suécia, a prática foi 
proibida em animais não anestesiados 
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(Persson, 2007).

Bovinos submetidos à eletroejaculação 
apresentaram alterações na expressão facial e 
alterações oculares (Amaral et al., 2017), maior 
frequência de abaixamento de cabeça, aumento 
na frequência de vocalizações, maior frequên-
cia do comportamento de deitar-se (Falk et al., 
2001; Marques Filho et al., 2008; Whitlock et 
al., 2012; Amaral et al., 2017), que são conside-
rados indicadores de sensação dolorosa ou de 
desconforto nos bovinos. Também foi observado 
aumento de parâmetros fisiológicos como fre-
quência cardíaca, frequência respiratória, níveis 
plasmáticos de cortisol e progesterona (Falk et 
al., 2001; Palmer et al., 2005; Marques Filho et 
al., 2008; Whitlock et al., 2012), indicando que 
o método da eletroejaculação é um agente es-
tressor em touros. Testando a aplicação de anes-
tésico associada à eletroejaculação, Mosure et 
al. (1998) descreveram que a anestesia peridu-
ral com lidocaína ou xilazina tende a resultar em 
menor frequência cardíaca. Já Falk et al. (2001) 
observaram que as concentrações de cortisol e 
progesterona foram significativamente elevadas 
após a eletroejaculação, tanto em touros aneste-
siados como naqueles que não receberam anes-
tesia. Com base nessas informações, nota-se que 
esse método de coleta de sêmen causa estresse 
e desconforto em touros. 

Além disso, como esses manejos ocor-
rem repetidas vezes com cada indivíduo, as-
sociado ao fato dos bovinos serem capazes de 
lembrar-se de uma experiência negativa é pos-
sível que ocorra a sensibilização dos animais e/

ou o condicionamento operante com punição, 
com o aumento da reatividade ao longo do tem-
po. Assim, ao longo dos meses de permanência 
nas centrais de coleta os touros podem expres-
sar comportamentos considerados indesejáveis 
durante os manejos, o que pode ser totalmente 
danoso para o bem-estar desses animais e para 
a segurança do trabalhador. Para reduzir esse 
problema é indispensável que todo o manejo no 
curral seja realizado com o máximo de tranqui-
lidade, evitando que, além do estresse causado 
pelo procedimento de coleta de sêmen em si, os 
animais tenham experiências negativas relacio-
nadas às ações dos manejadores. 

Do ponto de vista prático, sugere-se 
também a utilização de um método de coleta de 
sêmen que diminua as experiências dolorosas e 
aversivas para os animais, como o uso de ‘vagina 
artificial’, um equipamento de coleta de sêmen 
que simula as características físicas da vagina e, 
por isso, se bem conduzido, promove menos es-
tresse aos touros (Palmer et al., 2005). Assim, a 
eletroejaculação seria utilizada apenas em ani-
mais incapacitados de realizar a monta, porém 
somente com a aplicação simultânea de anes-
tesia para minimizar o desconforto dos touros. 
Outra estratégia seria aplicar a eletroejaculação 
considerando as respostas individuais de cada 
animal ao procedimento, tendo em vista que a 
sensibilidade varia entre os animais (Costa e Sil-
va et al., 2010). Ou seja, ajustar os estímulos na 
frequência e intensidade das ondas elétricas de 
acordo com a expressão do comportamento de 
dor e/ou da reatividade dos animais. É impor-
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tante que mais estudos sejam conduzidos com 
o objetivo de encontrar métodos alternativos à 
eletroejaculação, a fim de minimizar o estresse 
agudo ao qual os reprodutores são submetidos 
durante a coleta de sêmen, melhorando o bem- 
estar dos touros mantidos nas centrais de coleta 
de sêmen (Amaral et al., 2017). Simultaneamen-
te, pode-se estudar o refinamento da eletroeja-
culação, aprimorando O protocolo de coleta de 
sêmen e os equipamentos utilizados (Amaral et 
al., 2017).

Aspectos relacionados ao Comportamento

Outro aspecto importante com relação 
ao bem-estar dos touros diz respeito ao com-
portamento social desses animais. Bovinos são 
animais gregários que estabelecem hierarquia de 
dominância. Quando os touros são mantidos em 
grupos formados segundo os nossos interesses, 
para facilitar o manejo, é frequente a ocorrência 
de comportamentos agonísticos entre os ani-
mais, com ocorrência de agressões que podem 
ocasionar injúrias e medo crônico (Paranhos 
da Costa & Costa e Silva, 2007). Dessa forma, 
o tamanho do grupo e a densidade de animais 
interferem na definição das condições sociais.  
Comportamentos de luta e de monta entre os 
machos, conhecidos como sodomia, podem le-
var a problemas de bem-estar especialmente 
quando os touros são mantidos em grupos não 
estáveis. Nesse caso, é importante reconhecer as 
diferentes hierarquias sociais e organizar subgru-
pos, não misturando touros adultos com touros 
jovens, por exemplo. 

Além disso, Costa e Silva et al. (2010) 
descreveram que a estabilidade social ou o tem-

po de convivência dos touros afeta a sua ativi-
dade sexual. Paranhos da Costa & Costa e Silva 
(2007) observaram que foi evidente o efeito da 
dominância sobre a atividade sexual em touros 
mantidos em lotes estáveis, ou seja, formados há 
mais tempo. Porém, não foram observadaS dife-
renças na atividade sexual em grupos nos quais 
ainda não havia sido estabelecida a hierarquia 
de dominância, não é observada diferenças na 
atividade sexual. Assim, as interações sociais en-
volvem muitos fenômenos comportamentais de 
importância para o manejo reprodutivo; dentre 
eles a formação da hierarquia de dominância e 
a definição de liderança, que certamente são de-
pendentes do espaço, dos recursos disponíveis e 
da densidade populacional (Paranhos da Costa 
& Costa e Silva, 2007). 

Por outro lado, em algumas situações 
os touros são mantidos em total isolamento 
social nas centrais de coleta de sêmen, sendo 
mantidos em baias ou piquetes isolados do con-
vívio com outros animais. O isolamento social é 
considerado um agente estressor nos sistemas 
de criação de bovinos (Broom & Fraser, 2010) já 
que se trata de uma espécie gregária, resultando 
também em prejuízos ao bem-estar desses ani-
mais. Não foi encontrado nenhum estudo a res-
peito do comportamento social de touros repro-
dutores, no entanto, Munksgaard & Simonsen 
(1996) avaliaram o isolamento social em vacas 
leiteiras e concluíram que este causou frustração 
e alterações comportamentais nos animais.

Sob o aspecto da relação humano-ani-
mal é fundamental que sejam proporcionadas 
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interações positivas para o estabelecimento de 
confiança entre os manejadores e os animais, 
tendo em vista que este é considerado um dos 
principais fatores que podem afetar o bem-estar 
dos animais (Rushen et al., 1999). Geralmente, 
os touros recebem bom tratamento nas centrais 
de coleta de sêmen, sendo banhados, escovados 
e massageados. O estabelecimento de uma rela-
ção positiva, além de facilitar o manejo de forma 
geral, pode facilitar também o manejo no curral, 
que muitas vezes é percebido pelo animal como 
algo aversivo. Os bovinos podem lembrar-se de 
uma experiência negativa por meses (Pascoe, 
1986; Munksgaard et al., 1997). Nesse sentido, 
Grandin (1992) avaliou a variação do comporta-
mento de touros e novilhos das raças Gelbvieh, 
Charolês e Simental após um manejo aversivo 
(colheita de sangue) no curral. A autora descre-
veu diferenças na expressão do comportamento 
entre os indivíduos ao longo do tempo, sendo 
que para alguns animais ocorreu um aumento da 
agitação e da movimentação no tronco de con-
tenção (estrutura do curral) ao longo das suces-
sivas avaliações. Assim, é possível assumir que as 
experiências vividas por eles no tronco de con-
tenção, ao longo do tempo, foram potencialmen-
te aversivas e dolorosas, levando a um processo 
de sensibilização em alguns animais. É importan-
te ter em mente que bovinos com comportamen-
to mais agitado provocam reações negativas dos 
manejadores que, consequentemente, agravam 
a condição de medo dos animais comprometen-
do o bem-estar dos mesmos (Hemsworth, 2003).

Apesar dos procedimentos realizados 

no curral serem, por vezes, aversivos, o manejo 
de condução dos animais até o curral e dentro 
deste pode ser feito sem o aumento do estresse 
dos touros. O comportamento dos trabalhado-
res com relação aos animais pode ser melhorado 
por meio da seleção criteriosa de pessoas, bus-
cando identificar profissionais com aptidão para 
lida com animais, ou com o desenvolvimento de 
programas de treinamento planejados para dimi-
nuir o estresse durante o manejo e melhorar o 
bem-estar dos homens e dos animais (Boivin et 
al., 2007). 

Aspectos relacionados aos Estados Mentais

A ciência do bem-estar animal tem evo-
luído continuamente ao longo dos últimos 30 
anos e a reformulação do conceito de cinco liber-
dades em um modelo composto por cinco domí-
nios é um desses avanços. Os cinco domínios são 
divididos em fatores físicos e mentais, que con-
tribuem coletivamente para o estado geral de 
bem-estar de um animal (Green & Mellor, 2011; 
Mellor, 2017). Ou seja, o foco desse modelo é 
sobre a presença ou ausência de vários estados 
físicos e/ou funcionais internos e circunstâncias 
externas que dão origem a experiências mentais 
negativas e/ou positivas relevantes para o bem-
-estar. Assim, todos os estímulos internos e exter-
nos que afetarem o animal nos quatro primeiros 
domínios (nutrição, ambiente, saúde e compor-
tamento) serão acumulados no quinto domínio 
referente aos estados mentais (Mellor, 2017). A 
partir desse entendimento, têm-se notado uma 
crescente aceitação científica de que este último 
domínio deve ser levado em conta para estudo 
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do bem-estar (Green & Mellor, 2011).

Os estados mentais são complexos, pois 
derivam da combinação dos quatro outros do-
mínios. Nos animais não humanos, essas expe-
riências emocionais só podem ser acessadas por 
meio de medições comportamentais, fisiológicas 
e cognitivas (Désiré et al., 2002; Paul et al. 2005). 
Portanto, na prática, é indispensável observar as 
condições oferecidas aos animais e como eles se 
comportam frente a esses estímulos. Assim, será 
possível identificar o impacto das experiências 
vivenciadas pelos animais no seu estado mental.

Touros mantidos em centrais de coleta 
de sêmen podem ter seu estado mental afetado 
por diversos fatores apresentados nos subitens 
anteriores. As lesões do sistema locomotor que 
provocam claudicação nos touros, por exemplo, 
causam dor prolongada (O’Callaghan et al., 
2003; Shearer et al., 2013). Além disso, animais 
com este tipo de lesão podem não conseguir 
se deslocar ao comedouro e/ou bebedouro, 
levando a estados de fome e sede. Outro fator 
que pode causar dor nos touros é a utilização de 
eletroejaculação durante a coleta de sêmen (Pal-
mer et al., 2005). Além da dor, a eletroejaculação 
tem potencial para afetar indiretamente o estado 
mental dos animais, tendo em vista que eles po-
dem registrar essa situação aversiva na memória. 
A lembrança dessas experiências negativas resul-
taria em ansiedade e medo nas próximas idas ao 
curral de manejo.

No domínio do comportamento, o isola-
mento social pode causar frustração nos animais, 

quando estes são impedidos de estabelecer con-
tato com outros indivíduos da mesma espécie 
(Munksgaard & Simonsen, 1996). Por outro 
lado, animais mantidos em grupos sociais não 
estáveis podem sentir medo em razão de dispu-
tas sociais (Rodenburg & Koene, 2007), que nos 
touros são ainda mais intensas e perigosas, com 
risco inclusive para a integridade física dos ani-
mais que podem sofrer ferimentos graves. Esse 
problema pode se tornar ainda maior se os ani-
mais mais submissos não tiverem como fugir dos 
mais dominantes, resultando em disputas mais 
frequentes. Em contrapartida, o estabelecimento 
de interações positivas dos manejadores com os 
animais promove estados mentais positivos me-
lhorando o grau de bem-estar (Waiblinger et al., 
2004; Coulon et al., 2015).

Considerações Finais

O bem-estar de touros mantidos em 
centrais de coleta de sêmen pode ser prejudi-
cado por problemas relacionados à nutrição, ao 
ambiente, à saúde, ao comportamento e aos es-
tados emocionais. Ou seja, o bem-estar envolve 
aspectos relacionados ao próprio animal, às con-
dições ambientais às quais ele está submetido e a 
combinação desses fatores. De tal forma que ofe-
recer a melhor dieta e tratamento sanitário não 
garante que o animal tenha alto grau de bem-es-
tar. Por esse motivo, ao avaliar o bem-estar dos 
animais é indispensável que se dê atenção a to-
dos esses domínios. Tendo esses aspectos como 
ponto de partida, é fundamental a sensibilização 
e envolvimento de todo o setor produtivo com 
relação às questões éticas, além das econômicas. 
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É evidente a necessidade de pesquisas 
científicas que avaliem o grau de bem-estar dos 
touros mantidos nas centrais de coleta de sêmen, 
levando em conta os diversos domínios aqui 
apresentados. Além disso, é preciso que mais es-
tudos sejam realizados visando o desenvolvimen-
to de estratégias que minimizem a dor causada 
pela eletroejaculação, bem como estratégias que 
melhorem o desempenho reprodutivo e propor-
cionem condições para que os touros mantidos 
em centrais de coleta de sêmen tenham um alto 
nível de bem-estar.
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